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INTRODUÇÃO 
 

O Projeto de Pesquisa e Extensão Tiquinho de Alegria, da Universidade Federal da 

Paraíba (UFPB), composto por discentes de graduação de diversas áreas, desenvolve 

atividades lúdicas através da palhaçoterapia em diversos setores do Hospital Universitário 

Lauro Wanderley, em João Pessoa. O Projeto tem como lema promover situações de 

divertimento para os pacientes hospitalizados em um ambiente apático que muitas vezes 

dificulta o processo de recuperação em uma perspectiva psicológica e afetiva, contribuindo 

assim para amenizar os momentos de tristezas e de dores, e promover a diminuição do 

estresse, humanizando a assistência para pessoas de diferentes faixas etárias. 

A internação hospitalar é um importante recurso na atenção aos idosos, fazendo parte 

da rede de atenção à saúde. No caso de hospitalizações, principalmente quando são repetidas e 

prolongadas, podem produzir consequências negativas à saúde dos idosos, como diminuição 

da capacidade funcional, da qualidade de vida e aumento da fragilidade (NUNES et al., 2017), 

características frequentemente direcionadas à pessoa idosa.  

Somado a isso e de acordo com a presente experiência, é sabido que durante o 

processo de envelhecimento surgem diversas alterações da fisiologia do corpo, com perda 

gradual das funcionalidades, que tornam as pessoas idosas mais susceptíveis às internações, 

como por exemplo, a redução da massa muscular e óssea e com a perda de equilíbrio, o que 

pode aumentar o risco de quedas entre as pessoas idosas (SIQUEIRA et al., 2007), além de 

considerar a perda total do equilíbrio postural e incapacidade súbita dos mecanismos neurais e 

osteoarticulares envolvidos na conservação postural do corpo como possíveis causas desse 

risco (SOUZA et al., 2017). 

Sendo assim, há a necessidade de uma assistência humanizada e de um cuidado 

holístico em que o indivíduo seja visto em sua totalidade, onde o lúdico se torna um 

mecanismo de enfrentamento às possíveis adversidades no ambiente hospitalar. Desta forma, 

as intervenções dos palhaços podem ser vistas como facilitadoras e promotoras diretas do 

processo de humanização, já que transformam situações, trazem conforto e empoderamento, 

permitindo a comunicação e expressão criando possibilidade de organizar percepções, 

sentimentos e sensações, abrindo, assim, a possibilidade para um olhar sobre uma nova 
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perspectiva, ampliando a percepção da realidade habitualmente construída (CATAPAN, 

2017). 

Visando a promoção da saúde, o desempenho de atividades lúdicas que envolvam o 

riso promove um bem-estar visível e instantâneo aos pacientes.  Esse entendimento atribui ao 

riso um papel significativo, pois ele faz aumentar a secreção de endorfina, conhecida como 

hormônio do prazer, que relaxa as artérias, melhora a circulação e beneficia o sistema 

imunológico. Além disso, estimula a produção de adrenalina, o que ocasiona mais irrigação 

nos tecidos que recebem mais oxigênio e, dessa forma, funcionam com mais eficiência. O 

bom humor aumenta também a capacidade de resistir à dor (ABREU, 2012). Em pacientes 

com quadro álgico, ou seja, em situação de dor, o humor age como um poderoso mecanismo 

de luta usado para diminuição de medo, ansiedade, estresse psicológico além de melhorar 

habilidade de lutar contra doenças (CAPELA, 2011). 

A partir da promoção de saúde através do lúdico, surgem os “palhaços-doutores”. Um 

marco histórico corresponde às ações desenvolvidas pelo médico norte-americano Patch 

Adams que aplicou a arte do palhaço no contato com os seus pacientes, transformando assim 

o ambiente hospitalar. No Brasil, o projeto pioneiro iniciou-se em 1991, por Wellington 

Nogueira. Ele se inspirou no trabalho do “Clown Care Unit”, criado por Michael Christensen, 

que satirizava as rotinas médicas e hospitalares mais conhecidas. Wellington se integrou à 

trupe em 1988 e ao retornar ao Brasil, decidiu implantar um programa semelhante, nascendo 

os “Doutores da Alegria”, uma organização que influenciou muitos outros grupos, na prática e 

na pesquisa da palhçoterapia. (ALEGRIA, 2014) 

Para Catapan (2017) o foco da palhaçoterapia é o riso buscando suprir as necessidades 

subjetivas, em sua maioria não expressas nas queixas ou prontuários médicos, as quais 

direcionam a dinâmica das interações realizadas pelos palhaços. Esse tipo de atividade 

acarreta consequências extremamente válidas para a progressão do quadro de pacientes de 

diversas faixas etárias, desde crianças até idosos. Estes por sua vez, enquadram-se em 

situações de maior vulnerabilidade, necessitando de maior atenção, em virtude dos diferentes 

fatores que permeiam o idoso durante o processo internação. 

Deste modo, o estudo tem como objetivo apresentar um relato de experiência, 

mediante a observação dos resultados de uma intervenção da palhaçoterapia no cenário 

hospitalar de uma idosa com quadro álgico, internada no Hospital Universitário Lauro 

Wanderley. 

 

METODOLOGIA (OU MATERIAIS E MÉTODOS) 
 

Tratou-se de uma pesquisa descritiva, realizada no período de maio de 2019,  sendo 

um relato de experiência, acerca da vivência dos integrantes do projeto Tiquinho de Alegria, 

do Campus I da Universidade Federal da Paraíba, em relação à intervenção com uma paciente 

idosa de 76 anos de idade, hospitalizada na clínica médica do Hospital Universitário Lauro 

Wanderley  no município de João Pessoa – PB. Na intervenção foram utilizadas vestimentas 

coloridas, maquiagens de palhaço, instrumento musical (ukulele) e canto de músicas, além das 

brincadeiras, piadas e improvisações que possibilitaram a melhoria do bem-estar. Após a 

intervenção foi aplicado um questionário. 

A pesquisa, por sua vez, foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisas com seres 

Humanos do Comitê de Ética do Centro de Ciências Médicas/UFPB, sob o nº CAAE: 

718233171.5.0000.8069 e foi conduzida levando-se em consideração os aspectos éticos de 

estudos que envolvem seres humanos, de acordo com a Resolução nº. 466/12, do Conselho 

Nacional de Saúde/MS observando os seguintes aspectos: esclarecimento ao paciente e 

participante (responsável legal) o objetivo da pesquisa após a assinatura do Termo de 



 

Consentimento Livre e Esclarecido- TCLE, dando a garantia do sigilo dos dados, e solicitada 

a permissão para publicações científicas. 

 

 

 DESENVOLVIMENTO 
 

          O alto índice de envelhecimento da sociedade atual é um fenômeno mundial, e pode ser 

percebido cada vez mais no cotidiano. No Brasil, é notório esse avanço na faixa etária dos 

indivíduos, uma evolução acelerada de envelhecimento demográfico com repercussões para 

os indivíduos, famílias e o corpo social; abarcando assim, oportunidades e desafios. Pode-se 

afirmar que envelhecer se tornou igualmente uma conquista da humanidade e um desafio. 

Sendo, pois, o desafio de viver mais, porém com qualidade de vida (BLESSMANN et al., 

2015) 

Diante da realidade exposta, é necessário que os idosos disponham de uma assistência 

à saúde que seja capacitada e qualificada para atender às necessidades específicas desse 

grupo. Posto isso, Mota Wanderley (2018) expõe que é visível a necessidade de atenção à 

saúde diferenciada às pessoas idosas, visto que as alterações biológicas e psicológicas são 

limitantes, além do seu papel social que é modificado dentro da sociedade em que está 

inserido, a internação dos idosos em ambiente hospitalar gera sentimentos como medo e 

ansiedade, a tendência é de um atendimento às necessidades específicas da população idosa 

visto que são submetidos a uma nova rotina com novas pessoas, quanto às comorbidades, 

alterações de diversas ordens favorecedoras de condição de fragilidade e além das incertezas 

do que pode acontecer. 

Nesse contexto, ações de promoção da saúde através de um olhar holístico, como a 

terapia do riso, tem como objetivo a humanização do cuidado através do humor, visto que, a 

influência do humor na saúde parece ser universalmente positiva, relacionando-se com a 

redução da dor, com efeitos cardiovasculares e na imunidade, diminuição do estresse e 

promovendo o aumento das habilidades sociais (TAN, 2014). Visto que, o processo da dor é 

caracterizado por não somente questões fisiológicas, Marinho (2017) caracteriza expressão da 

dor remetida a alguém e/ou ao meio e dotada de um significado social, carece interpretação 

como forma de informação acerca de um ser e estar no mundo, englobando perspectivas 

psicológicas e afetivas, sendo necessário observar o subjetivo do indivíduo hospitalizado. 

Portanto, Oliveira et al., (2015) expõe que no tratamento do paciente geriatra no 

hospital deve-se ter um cuidado humanizado permeado de compromisso, amor, solidariedade, 

carinho sendo o fato de tentar alegrar este tipo de paciente uma forma de aliviar o estresse 

inerente à hospitalização. Segundo Hunter Patch Adams (2002) o riso se torna um mecanismo 

de suporte ao tratamento medicamentoso realizado na prática hospitalar, sendo para a 

assistência um grande colaborador no processo de recuperação e Hunter Patch Adams 

complementa sobre a utilização dos palhaços no ambiente hospitalar.  

 
                                  [...] É inerente a essas preocupações que o clowning precisa ser um contexto, não uma terapia. É engraçado 

para esse clown dizer “palhaçoterapia”. Claro que é terapêutico! Se a estratégia do amor existisse em 

nossa sociedade, ninguém precisaria da palhaçoterapia. Mas, nossos hospitais modernos e práticas 

médicas ao redor do mundo, todos gritam para o reconectar dessa prestação de cuidados com 

compaixão, alegria, amor e humor. [...] Se permitirmos que a estratégia do amor permaneça apenas 

como uma terapia, estamos dando a entender que há momentos nos quais ela não é necessária. Mas, se 

nós nos comprometermos a cultivar o amor como contexto, nós seremos continuamente chamados a 

criar uma atmosfera de alegria, amor e riso (ADAMS, 2002, p. 447-448). 

 



 

Para Santos (2011), o contexto hospitalar revela-se muitas vezes como um espaço 

desagradável, hostil e restritivo. No entanto, a presença do palhaço nesse ambiente contribui 

para uma melhora no processo de saúde-doença dos pacientes, visto que ele é capaz de 

transformar o espaço com a sua alegria, sendo infrator de normas e satirizando as fragilidades 

do ser humano. Diante disso, justifica-se a importância do desenvolvimento de projetos como 

o “Tiquinho de Alegria” visando a promoção de bem-estar, autoestima, afetividade, cuidado e 

atenção das pessoas em situação de internamento. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A intervenção referente ao relato aconteceu com uma idosa de 76 anos, procedente de 

área rural que estava hospitalizada em virtude de uma queda, que levou a uma fratura do 

braço direito que estava imobilizado, além da investigação de hipóteses diagnósticas acerca de 

hipertensão portal esquistossomótica, varizes esofagianas e retais, e hemorragia digestiva. 

Com a sua permissão e cooperação, os extensionistas, fantasiados de palhaços, começaram a 

abordá-la a fim de iniciar um diálogo lúdico que pudesse contribuir para o alívio das dores 

que ela relatou estar sentindo naquele momento, além do sentimento de tristeza e medo que 

expressava por estar internada no hospital. Deste modo, o estudo tem como objetivo 

apresentar um relato de experiência, mediante a observação dos resultados da intervenção no 

âmbito da terapia do riso e afetividade no cenário hospitalar de uma idosa com quadro álgico 

hospitalizada no Hospital Universitário Lauro Wanderley.  

Através da conversa dela com os extensionistas explicou que gostava de ir à igreja, e 

que sentia falta em decorrência da internação. Deste modo, optou-se por cantar um repertório 

gospel e trazer palavras de conforto, visto que tanto ela quanto a acompanhante expuseram 

essas questões relativas ao suporte emocional em uma perspectiva espiritual. A idosa acabou 

ficando emocionada com o momento vivido e elogiou bastante a iniciativa proposta pelos 

extensionistas. “Vocês são uma luz! Que continuem levando essa alegria para todo mundo.” 

Após a intervenção, aplicamos o questionário que continha as seguintes perguntas: 

Como a senhora está se sentindo? Tem alguma queixa? O que a senhora acha das ações dos 

palhaços? A intervenção contribuiu em algo para a senhora? A idosa, ainda muito emotiva, 

referiu melhora em seu humor, “agora estou me sentindo alegre”, e também alívio nas 

sensações dolorosas. Relatou que foi muito bom ter a presença dos palhaços na sua enfermaria 

e que contribuiu para melhorar o seu dia. Segundo Machado e Brêtas (2006), a dor é um 

processo subjetivo, pois cada indivíduo utiliza este termo de acordo com suas experiências. 

Esta definição ressalta a dor em seu aspecto emocional, desvinculando-se de uma lesão física 

obrigatória. Partindo do entendimento de que a dor sempre existe quando alguém se queixa 

dela, com estímulos nociceptivos ou não. Portanto, quando a dor, sofrimento e medo não 

estão em foco para a paciente, e sim o riso, a afetividade e empatia, a dor não é mais sentida 

na mesma intensidade, isso foi observado no relato da idosa do presente estudo.  

   

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A experiência permitiu concluir que as intervenções da palhaçoterapia destinadas aos 

idosos, desenvolvidas a partir de um olhar holístico das necessidades dos pacientes, 

proporcionaram melhoria no quadro álgico relatado. Esta prática aprimorou a comunicação 

daqueles que partilham o ambiente hospitalar e auxiliou no alívio das dores referentes ao 

processo patológico e da internação. 

A experiência apresentou-se com êxito, pois a ação interdisciplinar promoveu 

mudanças no aspecto emocional da idosa e contribuiu para uma assistência humanizada. Além 



 

disso, enriqueceu a vivência dos extensionistas que participam do projeto, considerando que a 

experiência em tela possibilitou proporcionar um marco pontual para a formação dos futuros 

profissionais, despertando uma atenção para o cuidado humanizado. Desta forma, é de 

extrema importância que a perspectiva emocional e afetiva seja considerada durante o 

tratamento hospitalar, para que o cuidado seja de fato holístico. 
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